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U  ELREY.  Faço  faber  aos  que  eíte  meu 
Alvavá  virem  ,  que  por  parte  de  T  ^anoel 
Luiz  Vieira  ,  e  de  Domingos  Lop  ,  Lou- 
reiro ,  Proprietários ,  e  Directores  da  Fa- 
brica de  defcascar  Arroz  no  Rio  de  Janei- 
ro ,  me  foi  reprefentado  em  Coníulta  da 
Junta  do  Commercio  deites  Reinos  ,  e  feus 
Domínios ,  a  grande  utilidade ,  que  já  re- 
íulta  ,  e  a  maior,  que  fe  efpera  da  referida  Fabrica.  E  atten- 
dendo  Eu  ao  beneficio  publico  da  confervaçaõ  deita  Fabrica  ; 
a  qual  fenaõ  poderia  continuar  ,  fem  que  a  Minha  Real  Pro- 
tecção a  favoreceífe  com  algumas  das  mercês ,  e  graças,  que 
os  mefmos  Supplicantes  pedem  no  feu  requerimento  :  Sou  fer- 
vido prorogar  por  mais  dez  annos  o  Privilegio  excluíivo  ,  que 
já  foi  concedido  á  mefma  Fabrica  ;  e  iíto  debaixo  das  condi- 
çoens ,  e  formalidades  feguintes.  Primeira  :  Que  elles  Fabri- 
cantes naõ  poderáõ  exceder  o  preço  coítumado  de  dous  mil 
oitocentos  e  oitenta  réis  o  facco  de  Arroz  da  primeira  qualida* 
de;  e  o  de  dous  mil  duzentos  e  quarenta  réis  o  da  fegunda 
qualidade ;  lendo  cada  hum  dos  referidos  faccos  de  dous  al- 
queires da  medida  do  Río  de  Janeiro,  com  o  pezo  de  quatro 
arrobas  e  meia  ;  e  abatendo-fe  deite  preço  hum  toítaõ  por  ca- 
da facco  em  todo  o  Arroz ,  que  for  neceílario  para  o  Meu 
Real  Serviço  ;  fendo-lhes  promptamente  pago  ,  ou  levado  em 
conta  por  encontro  de  qualquer  divida.  Segunda  :  Que  ne- 
nhuma peíToa  poderá  apenar ,  ou  embaraçar  as  Embarcações, 
Carros ,  Beítas ,  e  tudo  o  mais  pertencente  fem  dolo  ,  ou  en- 
gano ao  lerviço  da  mefma  Fabrica.  Terceira  :  Que  elles  Fa- 
bricantes poderáõ  comprar  Arroz  em  qualquer  fitio  do  conti- 
nente do  feu  Privilegio ;  ajuítando-fe  á  convenção  das  Partes. 
Quarta  :  Que  fem  embargo  do  Privilegio  exclufivo  concedido 
a  efta  Fabrica ,  poderá  qualquer  peffoa  uzar  dos  Piloens  de 
maó ,  e  Engenhocas  para  defcascar  Arroz ;  applicando-o  pa- 
ra o  uzo  das  próprias  Cafas,  e  para  a  venda  publica ;  por  quan- 
to o  referido  Privilegio  naõ  comprehende  mais ,  que  os  Enge- 
nhos grandes  á  femelhança  do  dos  Supplicantes.  Quinta  :  Que 
quando  a  Agricultura  do  Arroz  fe  augmente  poderáõ  elles  Fa- 
bricantes ,  ou  íeus  Succeílores ,  levantar  outro  Engenho ,  ou 
Fabrica  fimilhante  -9  com  tanto  que  eíte  edifício  fe  faça  no 
diítnclo  concedido  aos  Supplicantes  nas  primeiras  condições 
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(  as  quaes ,  quanto  do  diftri&o  ,  Hei  por  revalidadas  )  e  em 
terras  próprias,  ou  feja  por  titulo  de  compra  ,  ou  por  qualquer 
outro  j  com  tanto  que  naõ  haja  coacção  alguma.  Sexta:  Que 
aos  Supplicantes  íe  concederá  licença  ,  para  edificarem  nas 
praias  da  Cidade  do  Rio  de  Janeiro  hum  Armazém  compe- 
tente para  o  recolhimento,  e  vendas  do  Arroz  defcascado  ;fen-, 
do  o  terreno  próprio ,  ou  comprado  á  convenção  dis  Partes  , 
fem  violência  ,  ou  conílrangimento  algum.  Sétima í  Que  ne- 
nhuma peífoa  lhes  poderá  embaraçar  o  uzo  das  aguas  neceíTa-. 
rias  para  a  manufactura  da  Fabrica  ;  fendo  ellas  próprias  dos 
Supplicantes ;  ou  naõ  havendo  manifefto  prejuízo  de  Tercei- 
ro no  mefmo  uzo  da  Fabrica.  Oitava  :  Qie  arruinando-fe  os 
Canaes  das  mefmas aguas,  ou  embaraçando-fe  as  vadeaçoens 
dos  caminhos  para  o  íerviço  da  Fabrica  ,  ou  Fabricas  ;  íe  lhes 
dará  a  gente  da  Galé  para  trabalhar  neíles  ferviços  3Xem  mais 
eítipendio,  que  a  fuftentaçaõ  da  mefma  gente  :  O  que  tudo  fe 
entenderá  ,  nao  fendo  ella  neceííaria  para  o  íerviço  de  qual- 
quer obra  Real,  e  naõ  fe  applicando  para  outro  trabalho  mais, 
que  o  expreílado  nefta  condição.  Nona  :  Que  lendo  neceífa* 
rios  alguns  Engenheiros,  ou  Oíficiaes  para  qualquer  ferviço  da 
Fabrica,  ou  Fabricas  ;  lhes  fera  õ  dados  por  quem  competir, 
ainda  que  fejaõ  peífoas  Militares  :  Bem  entendido  ,  que  a  i§ 
huns ,  e  outros  pagaráõ  os  Fabricantes  os  competentes  fala- 
rios ;  e  que  nao  haja  prejuizo  algum  no  Real  ferviço  ;  como 
também  que  os  Engenheiros  fejaõ  fomente  empregados  nos 
Planos  das  Obras  ,  em  que  fomente  faõ  neceíTanos.  Decima : 
Que  em  coníequencia  da  prorogaçaõ  do  Privilegio  ,  lhes  con- 
cedo também  a  mefma  prorogaçaõ  por  tempo  de  dez  annos ,  a 
refpeito  da  izençaõ  dos  Direitos  de  íahida  no  Rrafil ,  e  de  en- 
trada no  Reino  ,  e  dos  feus  emolumentos ,  que  tenho  conce- 
dido á  referida  Fabrica»  Undécima  :  Qie  para  maior ,  e  me- 
lhor expedição  das  dependências  deita  Fabrica,  e  feus  Proprie- 
tários:  Sou  fervido  nomearlhes  no  Rio  de  Janeiro  a  Mefa  de 
Infpecçaõ  refpe&iva  para  Confervadora  ,  e  em  Lisboa  ajun- 
ta do  Commercio  deftes  Reinos ,  e  feus  Dominios ,  com  Ju* 
risdicçoens ,  e  Infpecçaõ,  iguaes  ás  que  íe  achaõ  concedidas 
aos  Confervadores  de  outras  Fabricas ,  ou  eftabelecimentos. 
Pelo  que  Mando  á  Meza  do  Defembargo  do  Paço  ; 
Regedor  da  Cafa  da  Supplicaçaõ ;  Confelhos  da  Minha  Real 
Fazenda;  e  do  Ultramar;  Meza  da  Confciencia  ,e  Ordens; 

Se- 


/ 


Senado  da  Camará;  Governador  da  Relação,  e  C&faW 
Porco ;  Junta  do  Commercio  deites  Reinos ,  e  feus  Domínios ; 
Vice-Rei ,  e  Capital  General  do  Eftado  do  Brafil ;  Gover- 
nadores ,  e  Capitaens  Generaes  ,  e  Governadores  do  dito  Ef- 
tado >  Mezas  de  Infpecçaô  ,  e  mais  Pefíbas ,  a  quem  o  co- 
nhecimento defte  Alvará  pertencer ,  que  o  cumpraò  ,  e  guar- 
dem ,  e  o  façaÓ  cumprir ,  e  guardar  taõ  inteiramente  como 
nelle  fe  contém,  íem  dúvida,  ou  embargo  algum  ;  e  na6 
obftantes  quaesquer  Leis ,  Regimentos ,  Alvarás ,  e  Ordens 
em  contrario  ;  porque  todos ,  e  todas  Hei  por  bem  derogar 
para  efte  effeito  fomente  ,  ficando  alias  íempre  em  feu  vi- 
gor. E  valerá  como  Carta  parlada  pela  Chancellaria  ,  pofto 
que  por  ella  naó  ha  de  paliar  ,  e  o  feu  effeito  haja  de  du- 
rar mais  de  hum  anno  \  naó  obílantes  as  Ordenaçoens  em 
contrario.  Dado  no  Palácio  de  NoíTa  Senhora  da  Ajuda , 
a  oito  de  Outubro  de  mil  fetecentos  feííenta  e  féis. 
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Conde  de  Oeyras. 

Lvard  ,  porque  Voffa  Mageftade  ha  por  bem  prorogar 
por  mais  dez  annos  o  Privilegio  exclufivo  concedido  á  Fa- 
brica de  def cascar  Arroz  ,  eflabelecida  no  Rio  de  Janeiro  ,  de 
que  fao  Proprietários  ,  e  Directores  ,  Manoel  Luiz  Vieira ,  e 
Domingos  Lopes  Loureiro  j  debaixo  das  condiçoens ,  e  formali- 
dades ajjíma  declaradas» 

Para  V.  Mageftade  ver. 

Regiftado  na  Secretaria  de  Eftado  dos  Negócios  do 
Reino  ,  no  Livro  quarto  da  Junta  do  Commercio  a  foi.  220. 
verf.  NoíTa  Senhora  da  Ajuda,  a  11  de  Outubro  de  \j66. 

Ifidoro  Soares  de  Ataide. 
António  Domingues  do  Pajjo  o  fez. 
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